
Só com greve para obrigar a gata  
cumprir a CCT e aumentar os salários

É necessário um levante generalizado da  
categoria neste momento em que a patronal esta 
nadando de braçada em cima dos direitos dos 
trabalhadores devido ao fato dos bandidos em 
Brasília estarem tentando fazer toda sorte de retirada 
de direitos. Nós não podemos ficar parados e aceitar 
qualquer tipo de abuso.

O Marreta convoca todos os trabalhadores 
deste canteiro de obras a dar uma resposta com 
paralisação. Vamos por a Moa pra miar e mostrar 
que não nos submetemos a seus desmandos trazidos 
de fora e acha que somos otários.

Só com greve vamos quebrar a 
intransigência de mais uma empresa 

exploradora que vem de fora para 
roubar os direitos dos trabalhadores.  
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Moa tenta semear a divisão para descumprir 
a CCT e dar o cano no reajuste de salário dos 
trabalhadores do canteiro de obras do Hospital 
das Clínicas da UFMG.  Essa gata tenta fugir de 
sua responsabilidade e com isso não pagar todo 
o retroativo que os trabalhadores têm o direito; 
garantido com muita luta, perseguição e dias de 
greve da categoria.

Desde que foi descoberto este abuso da Moa 
o Sindicato acionou imediatamente o Ministério 
do Trabalho e Emprego, para que a gata se 
explicasse  sobre o que esta ocorrendo. Mesmo 
assim, ela quer continuar sem dar o reajuste aos 
trabalhadores, alegando  pertencer a outro Sindicato. 
O Marreta constatou que não é assim. Na obra que 
funciona na área hospitalar, a gata esta realizando a 
reforma  do Hospital das Clínicas e lá encontramos 
profissionais da construção civil, como: serventes, 
pedreiros, carpinteiros e etc., mesmo assim a gata 
segue intransigente.

A administração da Moa está desafiando os 
trabalhadores recusando a cumprir a Convenção 
Coletiva de Trabalho do Marreta, alegando pertencer 
a outro Sindicato. Para acabar com esse jogo de 
empurra-empurra, cabe aos companheiros das obras 
se levantarem contra essa situação. O patrão só irá 
nos respeitar se estivermos unidos e organizados, 
por isso tenta nos dividir. 

Assembleia de prestação de contas
Sexta-feira, 07/07,  às 18:00h  

Na sede do Marreta: Rua Além Paraíba, nº 425, Lagoinha

Venha e participe da 

Moa



Companheiros, temos de 
seguir mantendo o nosso 
sindicato Independente da 
influência dos patrões, deste 
governo e sua quadrilha de 
bandidos, lutando contra as 
retiradas dos nossos direitos, 
conquistados com muita luta 
e sangue de quem trabalha e 
constrói tudo nesse país e não 
tem direito de nada. Nas últimas 
manifestações, temos visto a 
disposição do povo em lutar e 
o temor da centrais governistas 
e dos partidos eleitoreiros, 
que acham que a nossa luta se 
decidirá apenas no parlamento.

A posição do Marreta sempre foi a linha classista 
e combativa e por isso é um Sindicato muito 
respeitado na luta pelos demais sindicatos. E é com 
essa certeza, que devemos continuar acreditando 
na força do povo e não na conciliação vergonhosa 
dessas centrais sindicais pelegas e governistas, que 
vendem o direito do trabalhador. Os escândalos da 
“Lava Jato”, só serviram para destampar o bueiro e 
mostrar que são todos farinha do mesmo saco.

Na última campanha salarial, travamos uma 
grande batalha, com greves e enfrentamentos 
contra a repressão do velho Estado burguês/
latifundiário a serviço da patronal, e não aceitamos 
os cortes de direitos, impostos pelo SINDUSCON 
(sindicato dos patrões). Estamos participando 
das grandes manifestações contra as reformas: 
Trabalhistas, Sindical e Previdenciária, convocando 

os trabalhadores à luta.
Diante dessa colossal crise do sistema, onde 

as frações da grande burguesia e do latifundiário 
se engalfinham, para ver quem vai ter o mando 
desse velho, corrupto e apodrecido Estado, sob a 
desculpa de que “estão passando o país a limpo”, o 
gerente Temer e sua quadrilha, trama as retiradas de 
direitos conquistados pelos trabalhadores, com as 
“reformas” Trabalhistas, Sindical e da Previdência. 
Por isso torna cada vez mais, necessária a unidade 
e a força de nossa organização na luta e devemos 
participar dela, denunciando essa farsa. 

Por isso, no dia 30 de junho erguemos a 
nossa faixa com os dizeres: “Fora Temer e toda 
politicalha! “Reformas não, Revolução sim!” 
assinada pelo Marreta, Liga Operária e Moclate.

Manter o Sindicato Independente das 
centrais, da patronal e do governo

Sindicalize-se!!! 
Fortaleça a luta classista e combativa!

O Marreta é independente de centrais sindicais 
e de partidos políticos eleitoreiros e defende a 
autonomia e a construção de um sindicalismo 
classista e combativo. 

O trabalhador, deve se associar para fortalecer 
a luta classista, além de garantir o acesso de 
vários benefícios e  especialidades médicas:

•	 Cardiologista,  Clínico Geral, Dermato-
logista, Fonoaudiologista, Ginecologista, 

Neurologista, Ortopedista, Pediatra,  
Psicológo, Urologista

•	 Laboratórios e Ótica a baixo custo
•	 Guia de Convênios externos
•	 Farmácia com preços abaixo do mercado   
•	 Departamento Jurídico 
O associado, paga R$36,00 e tem todos os 

benefícios e é estendido aos cônjuges e filhos 
até 18 anos e filhas até 21 anos. 

Sindicalize-se!

Sindicalize-se!!! 

Participação do Marreta na manifestação em BH no dia 30/06


